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Introdução  
A fim de facilitar o transporte, acondicionamento, 
solubilidade e/ou estabilidade de extratos naturais, 
diferentes técnicas de secagem aprimoradas foram 
se desenvolvendo em larga escala.1 A Piper 
mollicomum Kunth, conhecida popularmente como 
pariparoba, jaguarandi ou jaborandi é utilizada na 
medicina popular para tratar problemas 
estomacais, doenças venéreas, como tônico 
capilar entre outros. 2 Em trabalhos realizados em 
nossos laboratórios esta planta apresentou 
resultados promissores em relação a sua atividade 
antimicrobiana. O objetivo desse trabalho foi obter 
extrato seco das folhas de P. mollicomum Kunth 
pelas técnicas de spray-drying, estufa de ar 
circulante e liofilizador e caracterizá-los por 
Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE).  
Resultados e discussão 
As folhas de P. mollicomum Kunth foram coletadas 
em Blumenau –SC e secas em estufa de ar 
circulante na temperatura de 30-35 ºC por 7 dias. 
Para obtenção dos extratos secos, o extrato mole 
foi adsorvido no dióxido de silício na proporção 1:1. 
A mistura foi dispersa em água para obtenção de 
uma solução com teor de sólidos de 5 %. Para a 
técnica de Spray dryer foi utilizado aparato Büchi 
Mini B-290 em sistema aberto obtendo-se o 
rendimento de 67,40 %, com pH de 4, umidade 
média de 11,02 ± 3,81 %. Para liofilização a 
dispersão foi congelada por 12 horas e seguiu para 
a secagem no equipamento LJJ04 da marca 
JJCientífica por aproximadamente 24 horas. 
Obteve-se o rendimento de aproximado de 100 %, 
com pH de 4,69, umidade média de 7,28 ± 0,25 %. 
A secagem em estufa ocorreu a 40 °C por 
aproximadamente 4 horas. Após o período de 
secagem, o extrato obtido foi submetido a moagem 
em almofariz até adquirir a característica de pó. 
Obteve-se o rendimento de aproximadamente 
72,33 %, com pH de 4,83, umidade média de 11,77 
± 1,82 %. Todos os extratos secos obtidos 
apresentaram aparência de pó fino verde, com odor 
semelhante ao do extrato mole e estão 
apresentados na figura 1. 
 
Figura 1. Extratos secos obtidos por spray drying, 
liofilizador e estufa de ar circulante, respectivamente. 
 
Uma solução com 2mg/mL de cada extrato foi 
submetida a análise por CLAE acoplado a UV/VIS. 
Os cromatogramas estão apresentados na figura 2. 
O perfil químico dos extratos foi semelhante entre 
os diferentes métodos de secagem, demonstrando 
diferença apenas na intensidade dos picos. 
 
Figura 2. Comparativo extrato mole, extrato seco por 
spray drying, extrato seco em estufa e extrato seco por 
liofilização. 
Conclusões 
A liofilização apresentou maior rendimento seguida 
pela secagem em estufa e spray dryer. O menor 
teor de umidade foi o extrato liofilizado enquanto os 
dois outros métodos apresentaram teor similarA 
CLAE foi eficiente para análise qualitativa dos 
extratos 
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